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Resumo da candidatura 
Todas as candidaturas devem demonstrar claramente a necessidade e a complementaridade 

das Subvenço es  WOCEWA 

Convite à apresentação de 

Propostas de Estudos 

Principais 

Biocombustí veis lí quidos, Bioga s, Fogo es de cozinha, Eficie ncia 

Energe tica, Geotermia, Energia Hidroele trica, Energia Solar 

Fotovoltaica, Energia Solar Te rmica, Biomassa So lida, Resí duos 

para Energia, Energia Eo lica, outras tecnologias de ER/EE ou 

uma combinaça o das anteriores, incluindo projetos de 

armazenamento de energia. 

Prazo indicativo Abertura da candidatura: 20 de dezembro de 2024 a s 12:00 

UTC-1 

Encerramento da candidatura: 20 de fevereiro de 2025 a s 

23:59 UTC-1 

Decisão Final: abril de 2025 

Período de contratação: Maio-Junho  

Execução do projeto: ma ximo 24 meses  

Introdução As Subvenço es  da WOCEWA lançam um convite aberto e 

competitivo a  apresentaça o de propostas para PMEs lideradas 

por mulheres, com especial incide ncia nos domí nios da energia 

limpa e do ge nero. As mulheres empreendedoras sa o convidadas 

a apresentar candidaturas a projetos de energia limpa fora da 

rede e dentro da rede em fase inicial de desenvolvimento ativo 

na A frica Ocidental. Os projetos sera o avaliados com base na 

inovaça o do conceito, no impacto no desenvolvimento, no 

modelo de nego cio e na sustentabilidade financeira. 

Financiamento total da 

WOCEWA atribuído a esta 

candidatura 

40.000 Dólares USD 

Âmbito Geográfico  Benim, Burquina Faso, Cabo Verde, Co te d'Ivoire, Ga mbia, Gana, 

Guine , Guine -Bissau, Libe ria, Mali, Ní ger, Nige ria, Senegal, Serra 

Leoa e Togo  

Duração do projeto  24 meses 

Quem pode candidatar-se Mulheres e Grupos de base Comunita ria e Associaço es (incluindo 

organizaço es de jovens), Empreendedoras/Setor Privado, 

Empresas Sociais, PME e Start-ups 

Requisitos de 

elegibilidade  

Consulte o formulário de candidatura 

Critérios de avaliação Inovaça o concetual, modelo empresarial e sustentabilidade 

financeira, impacto no desenvolvimento, aptida o do candidato 
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Candidatura online  as candidaturas devem ser preenchidas e apresentadas atrave s 

da plataforma de candidatura online, disponí vel em 

www.ecreee.org 

1) Introdução 

O Centro para as Energias Renova veis e Eficie ncia Energe tica da CEDEAO (CEREEC), com o 

apoio do Centro Internacional de Desenvolvimento da Investigaça o (IRDC), esta  a lançar um 

concurso para a atribuiça o de Subvenço es  para mulheres empreendedoras no sector da 

energia, no a mbito da iniciativa “Mulheres da Energia Limpa na A frica Ocidental” (WOCEWA). 

Esta subvença o fornecera  apoio financeiro para aumentar a implantaça o de projetos com um 

foco particular em energia renova vel e eficie ncia energe tica que simultaneamente 

promovem a igualdade de ge nero e melhoram o acesso a  energia na regia o da CEDEAO. 

Convidam-se mulheres empreendedoras a apresentar as suas candidaturas para desenvolver 

tecnologias de energias renova veis e distribuir soluço es de energia limpa na A frica Ocidental. 

Os projetos sera o avaliados com base na inovaça o do conceito, no impacto no 

desenvolvimento e no modelo de nego cio e sustentabilidade financeira. 

Todas as candidaturas devem demonstrar claramente a necessidade e a complementaridade 

das Subvenço es  da WOCEWA.  

2) Contexto geral  

A deficiente acessibilidade a formas de energia limpas e modernas esta  a afetar o crescimento 

econo mico e o desenvolvimento da regia o da CEDEAO. Mais de metade da populaça o na o tem 

acesso a  eletricidade e o acesso a combustí veis modernos e  ainda mais baixo. As baixas taxas 

de acesso a  energia esta o a afetar especialmente as zonas rurais, onde vive 60% da 

populaça o, e 11 dos 15 paí ses da regia o da CEDEAO esta o classificados como Paí ses Menos 
Avançados (PMA) e Paí ses Pobres Altamente Endividados (PPAE). 

O acesso a  energia e  claramente uma necessidade para a regia o se quiser erradicar a pobreza 

e alcançar o ní vel desejado de crescimento econo mico e desenvolvimento. Para isso, pore m, 

desenvolver e mobilizar o capital humano necessa rio; atrair e constituir capital financeiro; a 

criaça o de oportunidades de investimento para empresa rios e investidores da CEDEAO e a 

criaça o de um ambiente propí cio ao dia logo inclusivo sa o condiço es identificadas em fo runs 

regionais e nacionais.   

No entanto, e  importante notar que a abordagem das causas das desigualdades que 

conduziram a condiço es de concorre ncia desiguais para que a populaça o masculina e 

feminina da regia o participe e beneficie do desenvolvimento energe tico na regia o e  uma 

condiça o pre via para a consecuça o destas condiço es.  

Nos paí ses da CEDEAO, as barreiras e desafios que limitam o acesso das mulheres a s mesmas 

oportunidades e recursos, bem como a participaça o nos processos de tomada de decisa o que 

levam a melhorias no acesso a  energia, como os homens, permanecem desenfreados. O 

http://www.ecreee.org/
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resultado e  que as mulheres perdem oportunidades valiosas de contribuir para a resoluça o 

das crises energe ticas da regia o e, sem a sua representaça o e contributo, os programas e 

projetos concebidos e implementados para elas na o satisfazem de forma abrangente as 
necessidades das mulheres, beneficia rias destas intervenço es.  

E  neste contexto que a WOCEWA concede trabalho para contribuir para a agenda da regia o 

para o acesso universal a formas limpas e modernas de energia, apoiando mulheres e homens 

a deixarem de ser meros beneficia rios para contribuí rem ativamente na abordagem dos 
desafios energe ticos na regia o.  

Os objetivos da subvença o assentam no facto de a questa o do acesso a  energia e a questa o da 

igualdade entre homens e mulheres estarem estreitamente ligadas a muitos aspetos da 

sociedade. Foi demonstrado que o acesso a  energia melhora a igualdade de ge nero, 

nomeadamente atrave s da libertaça o de ma o de obra dome stica feminina para o trabalho no 

mercado e da transmissa o de mensagens de empoderamento de ge nero atrave s dos meios 

de comunicaça o social. Inversamente, demonstrou-se que a igualdade entre homens e 

mulheres melhora o acesso a  energia, atrave s da conceça o de programas energe ticos 

inclusivos. Assim, abordar o acesso a  energia atrave s da lente da igualdade de ge nero tem o 

potencial de apoiar o desenvolvimento nacional e regional de uma forma que quebra o ciclo 
da pobreza energe tica. 

As Subvenço es  WOCEWA financiara o pequenas e me dias empresas (PME) no montante de 

40. 000 USD 

3) Subvenções da WOCEWA 

As Subvenço es  da WOCEWA destinam-se a financiar as Pequenas e Me dias Empresas (PME) 

no a mbito do Programa da CEDEAO sobre a Integraça o da Perspetiva de Ge nero no Acesso a  

Energia (ECOW-GEN), com o objetivo de promover investimentos e o desenvolvimento de 

empresas sensí veis ao ge nero. O objetivo da subvença o e  apoiar as PME lideradas por 

mulheres que necessitam de pequenas subvenço es para os seus nego cios. Especificamente, 

a subvença o tera  como objetivo subsidiar os custos de empre stimos de bancos 

comerciais/regionais.   

A ECOW-GEN ja  tinha feito isto anteriormente atrave s das componentes da Instalaça o ECOW-

GEN: 

• -Fundo destinado a s Mulheres Empresa rias da CEDEAO. 

• Programa de Interca mbio Te cnico para as Mulheres. 

• Empoderamento Econo mico das Mulheres atrave s da Energia para Uso Produtivo. 

No entanto, esta subvença o visa reduzir os obsta culos e apoiar mais mulheres nestes setores: 

• melhorar os resultados para as empresas lideradas por mulheres no setor da 
energia.  

• ajudar as PME a serem justas e mais inclusivas. 
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• colmatar a escassez de competências no setor da energia. 

• impulsionar o desempenho empresarial liderado pelas mulheres no setor da energia. 

Assim, a subvença o centrar-se-a  na contribuiça o para o desenvolvimento e transfere ncia de 

tecnologia; aquisiça o de conhecimentos e compete ncias; e criaça o de empresas de energia 

sustenta vel.  

4)  Atividades Elegíveis 

Um apoio financeiro de ate  $40.000 sera  alocado aos beneficia rios financiados. As mulheres 

empresa rias devem apresentar as suas atividades no domí nio das energias renováveis e 

das energias eficientes. Estas aço es devem inserir-se numa ou em va rias das tre s categorias 

seguintes: 

Categoria A: Investimento  

Esta categoria abrange a implementaça o, aquisiça o, compra e/ou instalaça o de novo 

software, hardware, equipamento ou outras tecnologias, desenvolvimento de novas 

tecnologias. Eis alguns exemplos: 

• Contribuiço es para a instalaça o de sistemas de energias renova veis, tais como paine is 

solares, turbinas eo licas, inversores, sistemas de armazenamento, energia e 

carregamento de veí culos ele tricos ou qualquer outro equipamento relevante. 

• A implementaça o de software de otimizaça o/gesta o energe tica numa linha de 

produça o. 

• Desenvolvimento de novas tecnologias em cozinha limpa por fogo es eficientes por 

bioga s, briquetes, bioetanol.  

  Categoria B: Consultoria 

Esta categoria abrange serviços de consultoria ou consultoria relacionados com a promoça o 

de energias renova veis. Ale m disso, a identificaça o e implementaça o de melhorias de 

eficie ncia energe tica, bem como auditorias energe ticas.  

• Apoiar as PME lideradas por mulheres no setor da energia e definir um investimento 

pormenorizado, um roteiro para melhorar o seu desempenho. 

• Realizar uma consulta te cnica para identificar a reas de melhoria em energias 

renova veis, eficie ncia energe tica e tecnologias adaptadas ao mercado. 

• Realizar uma consulta te cnica sobre a integraça o das questo es de ge nero nas PME, 

nos sectores pu blico e privado. 
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Categoria C: Competências e formação 

Esta categoria abrange o acesso a formaça o, cursos, aulas e programas para a educaça o e a 

melhoria das compete ncias dos funciona rios em mate ria de ge nero e energia. Alguns 

exemplos especí ficos incluem: 

• Formaça o dos funciona rios sobre as melhores pra ticas, sensibilizaça o, aspectos 

regulamentares e mudança de comportamentos relacionados com a integraça o da 

perspetiva de ge nero no setor da energia. 

• formaça o em a reas especializadas que va o desde o desenvolvimento empresarial ao 

fabrico e/ou aplicaça o de tecnologias. 

• Formaça o para ajudar as PME na produça o de declaraço es de auditoria, no 

desenvolvimento de previso es de fluxos de caixa e em estudos te cnicos. 

5) Candidatos elegíveis 

Sera o elegí veis as seguintes entidades:  

• Mulheres e associaço es de base comunita ria (incluindo organizaço es de jovens); 

• Empreendedores/setor privado 

• Empresas sociais 

• Pequenas e me dias empresas 

As pequenas e me dias empresas (PME) sa o uma categoria de micro, pequenas e me dias 

empresas. E  constituí da por empresas que empregam menos de 250 pessoas e te m um 

volume de nego cios anual na o superior a 50 milho es de Euros ou um balanço total anual na o 

superior a 43 milho es de Euros. Uma definiça o completa e  fornecida na Recomendaça o 

2003/361/CE da Comissa o1 . Esta categoria inclui start-ups. 

O utilizador final industrial pode ser uma PME ou uma grande empresa. E  importante que a 

soluça o seja aplicada num ambiente industrial real. As a reas de ensaio ou o ambiente 

simulado na o sera o considerados aplicaço es industriais. 

6) Âmbito geográfico 
O projeto deve ser implementado em pelo menos um dos Estados membros da CEDEAO. 

7) Financiamento de Subvenções  WOCEWA  
No a mbito desta candidatura, o financiamento da WOCEWA assume a forma de subvenço es 
no valor de 40.000 USD. Os pedidos fora deste valor sa o elegí veis. 

 
1  Recomendação da Comissão, de 6 de maio de 2003, relativa à definição de micro, pequenas e médias 
empresas (2003/361/CE), JO L 124 de 20.5.2003, p. 36. 
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A participaça o significativa do cofinanciamento no orçamento total do projeto e  um crite rio 

mí nimo de elegibilidade para demonstrar a propriedade credí vel e a partilha de riscos. O 

cofinanciamento pode assumir a forma de capital, empre stimos, facilidades de cre dito ou 

subvenço es e deve ser implementado e verificado antes do desembolso do financiamento da 

WOCEWA. As PME que solicitam financiamento devem ser capazes de mobilizar pelo menos 

30% de cofinanciamento como parte do orçamento total do projeto.  

Sa o encorajados ní veis mais elevados de cofinanciamento, com especial e nfase no 

financiamento pro prio (“skin in the game”) por parte da PME candidata, e ser-lhe-a  dada 

consideraça o adicional na fase de avaliaça o se for considerado credí vel e via vel. A indicaça o 

das fontes e tipos de cofinanciamento e  exigida na fase de candidatura. Os custos e despesas 

incorridos antes do financiamento da WOCEWA na o sa o elegí veis para consideraça o. O 

cofinanciamento em espe cie na o e  considerado elegí vel. 

 Exemplo: Pedido de financiamento WOCEWA  

 

40 000 $ 

 

 

70% 

17 144$ 30% 

                                                                            Orçamento total:57 144$ 

 Subvença o WOCEWA (Considerada) 

 Co-financiamento necessa rio (mí nimo) 

 

O plano de financiamento do projeto proposto deve identificar a forma como o orçamento 

total e  abrangido em termos de: a) fontes de financiamento, b) tipos de financiamento, e c) o 

estado de preparaça o para cada componente de financiamento (verificado/disponí vel, em 

negociaça o, data de autorizaça o prevista, aplicado ou outro). A 

disponibilidade/compromisso da parte mí nima de cofinanciamento tem de ser claramente 

abordada na candidatura. 

Os candidatos devera o incluir nas suas candidaturas uma explicaça o pormenorizada das 

atividades a realizar e dos resultados a alcançar com a realizaça o de cada atividade. Os custos 

devem ser registados nas contas do beneficia rio. Devem ser identifica veis e verifica veis e 

apoiados pelos documentos comprovativos originais. A contribuiça o do beneficia rio e  uma 

condiça o pre via obrigato ria para a aprovaça o de um projeto.  

Os do lares devem ser utilizados na execuça o do projeto e na elaboraça o de relato rios. 

Apenas os “custos elegí veis” sera o considerados no ca lculo das subvenço es. Os custos 

elegí veis a incluir no orçamento sa o os seguintes: 

• Aquisiça o de equipamentos e tecnologias no domí nio da energia 
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• Workshops, atividades de sensibilizaça o e consciencializaça o 

• Desenvolvimento de materiais de comunicaça o 

• Custos de pessoal 

• Deslocaço es e ajudas de custo. 

• Serviços 

• Avaliaço es e ana lises 

• Avaliaça o e auditoria 

Os custos seguintes na o sa o elegí veis: 

• Aquisiça o de aparelhos electro nicos 

• Itens ja  financiados noutro quadro 

• Aquisiça o de terrenos ou edifí cios 

• Impostos 

8) Critérios de elegibilidade 

Cada candidatura sera  submetida a uma nova ana lise para avaliar a sua adequaça o aos 

objetivos da bolsa WOCEWA. Todas as candidaturas sera o sujeitas aos seguintes crite rios, 
que devem ser cumpridos: 

a) Adequação Setorial ou Estratégica: 

O projeto enquadra-se nas a reas priorita rias consideradas pela Subvença o WOCEWA. 

b) Impacto no desenvolvimento: 

O projeto melhora a qualidade de vida da populaça o local e tem em conta os 7 ODS´s: 

 

   

   

Os candidatos devem apresentar uma narrativa clara que descreva em pormenor a forma 

como o projeto apoia os ODS, com especial destaque para: Erradicaça o da pobreza (ODS 1); 

Fome zero (ODS 2); Igualdade de ge nero (ODS 5); Energia acessí vel e limpa (ODS 7); Trabalho 

digno e crescimento econo mico (ODS 8). A indicaça o de contribuiço es para outros ODS 

tambe m e  valorizada e deve ser demonstrada na candidatura. 

c) Prioridade regional: 

As autoridades (por exemplo, Ministe rios governamentais, lí deres tradicionais, etc.) esta o 

cientes e apoiam o projeto como contribuiça o para os objetivos e a agenda de 

desenvolvimento do paí s. 
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d) Capacidade Institucional 

O projeto deve ter capacidade atual ou ter planos credí veis para aumentar a capacidade de 

gesta o e implementaça o do projeto. 

Critérios de Prioridade do Projeto  

E  importante notar que as candidaturas tambe m sera o consideradas priorita rias em funça o 

de determinados crite rios de prioridade adicionais, nomeadamente: 

1. O projeto deve demonstrar que a subvença o contribuira  significativamente para o 

empoderamento econo mico das mulheres, aumentando as oportunidades de 

emprego e de trabalho independente para as mulheres, especialmente as que vivem 

abaixo do limiar de pobreza. 
 

2. O projeto deve ser orientado para o mercado, produzindo serviços para os mercados 

rurais e urbanos e deve apoiar o desenvolvimento do mercado de trabalho local e 

melhores oportunidades de emprego e desenvolvimento de compete ncias. 
 

3. Os projetos devem incluir uma componente com uma estrate gia de 

educaça o/sensibilizaça o do pu blico, dirigida a  populaça o em geral (homens, 

mulheres e jovens), sobre o valor social do empoderamento econo mico das mulheres 

e da igualdade de ge nero. 
  

4. As propostas de projetos devem descrever uma estrate gia de sustentabilidade que 

garanta que o projeto continua a proporcionar benefí cios a  erradicaça o da pobreza e 

a  emancipaça o das mulheres, mesmo apo s a subvença o. 

 

 

5. Os projetos devem incluir componentes sobre a promoça o de resultados duradouros 

para o desenvolvimento do espí rito empresarial das mulheres atrave s da inclusa o de 

aço es para melhorar a alfabetizaça o funcional e os programas de formaça o 

profissional. 
 

6. As propostas de projeto devem demonstrar como a comunidade sera  envolvida desde 

o iní cio ate  a implementaça o final do projeto, particularmente o papel que os homens 

desempenhara o nas atividades do projeto. A e nfase deve ser colocada na 

demonstraça o de como o projeto beneficia toda a comunidade.  
 

7. A proposta deve demonstrar resultados pra ticos e imediatos que o projeto oferecera  

a curto prazo, por exemplo, aumento de receitas ou maior disponibilidade de 

recursos.  
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8. As propostas devem mostrar como as abordagens e atividades desenvolvidas no 

projeto sa o adaptadas a s necessidades dos beneficia rios, especialmente das 

mulheres. 
 

9. Uma proporça o significativa do calor ou da eletricidade produzidos a partir das 

energias renova veis e das tecnologias energe ticas eficientes deve ser dedicada a 

atividades geradoras de rendimentos. 
 

10.  Os projetos de «emancipaça o econo mica das mulheres atrave s da energia para fins 

produtivos» sa o projetos que conduzem a um aumento dos ní veis de rendimento e da 

capacidade de decisa o das mulheres. 
 

11.  O projeto deve ter uma estrutura de gesta o clara, incluindo estruturas para a 

exploraça o e manutença o da instalaça o de energias renova veis. 
 

12. O projeto deve poder ser visto e visitado por outras pessoas, de modo a funcionar 

como um verdadeiro projeto de demonstraça o. 
 

13.  Os projetos devem satisfazer requisitos ambientais e na o devem infringir as reservas 

naturais.  

9) Critérios de Avaliação 

As propostas que satisfaçam os crite rios de elegibilidade e seleça o acima indicados sera o 

avaliadas de acordo com os crite rios de avaliaça o constantes do anexo A. 

10) Apresentação da candidatura 

Para ser elegível para consideração, a candidatura deve ser apresentada utilizando o 

formulário de candidatura disponível em www.ecreee.org . Este estará operacional em 20 de 

dezembro de 2024. No momento da apresentação da candidatura, os candidatos devem 

garantir o seguinte (se aplicável): Empresa legalmente Registada ou pessoas singulares 

identificáveis (deve anexar comprovativos)  

• Conta bancária aberta numa instituição financeira registada na região da CEDEAO 

(anexar comprovativos)  

 

• Certificado de liquidação de impostos (anexar comprovativos)  

 

• Não ter sido objeto de constatações de auditoria negativas ou de uma declaração de 

exoneração de responsabilidade nos últimos 2 anos  

 

• Não está impedido de participar em concursos públicos  

 

http://www.ecreee.org/
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• Não constar da lista negra de créditos devido a uma sentença de incumprimento ou 

de insolvência não reabilitada.  

 

11) Processo de Revisão de Candidaturas 

O CEREEC, como gestor do fundo, recebera  todas as candidaturas de projetos atrave s do 

processo de candidatura online e, juntamente com o comite  de revisa o de propostas, 

analisara  os projetos de acordo com os crite rios estabelecidos nos Anexos e apresentara  um 

relato rio para apreciaça o do Comite  Diretivo. Em resumo, o processo descrito abaixo sera  

seguido pelo CEREEC: 

 

 

 

 

 

 

Etapa 1: Apresentação das notas conceituais 

Todos as notas conceituais devem ser redigidos e apresentados utilizando a plataforma de 

candidatura online, disponí vel em www.ecreee.org. A janela de candidatura abre a 20 de 

dezembro de 2024, às 12:00 UTC-1. 

 

O formula rio de candidatura e  composto por perguntas especí ficas para os candidatos 

apresentarem o problema identificado que pretendem resolver e as atividades propostas. O 

formula rio de candidatura incluira  tambe m questo es de elegibilidade. Para mais orientaço es 

sobre o formula rio de candidatura online, consulte o modelo de proposta de projeto, anexo 

D. 

 

Idioma 
O sistema de candidatura, bem como os formula rios e as diretrizes, esta o disponí veis em 
ingle s, france s e portugue s. Os requerentes podem apresentar os seus documentos de sí ntese 
em ingle s, france s ou portugue s. Na o sera o aceites documentos escritos a  ma o. 
 

Etapa 2: verificação de elegibilidade  
 

Os candidatos sera o submetidos a uma primeira ana lise de elegibilidade para garantir que 

cumprem os crite rios de elegibilidade do convite a  apresentaça o de propostas. 

A triagem de elegibilidade sera  realizada com base no formula rio de candidatura e no apoio. 

Etapa 1: 
Apresentação 

da nota 
conceitual 

Etapa 2: 
Verificação da 
elegibilidade 

Etapa 3: 

Avaliação

Etapa 4 :

Decisão da lista 
de pré-seleção

Etapa 5:

Processo de 
diligência devida

Etapa 6:

Seleção dos  
premiados

http://www.ecreee.org/
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Qualquer documento comprovativo em falta ou qualquer incoere ncia entre a descriça o 

incluí da pelo requerente e os documentos comprovativos pode levar a  rejeiça o do pedido. 

As propostas sera o recebidas e analisadas pelo ECREEE. 

 
 

Etapa 3: Avaliação 
 

Ate  25 % dos documentos de sí ntese selecionados sera o avaliados pelo Comite  de Revisa o 

de Propostas em relaça o aos crite rios de elegibilidade e verificados para garantir que os 

documentos esta o completos e que todas as informaço es necessa rias esta o incluí das. As 

candidaturas elegí veis e completas sera o aprovadas para dilige ncia devida ou rejeitadas pelo 

Comite  de Direça o. Os candidatos sa o atualizados sobre o resultado do processo. 
 

Etapa 4: Decisão da lista de pré-seleção 
 

Sera o selecionadas ate  9 candidaturas para revisa o e classificaça o pelo Comite  de Avaliaça o 

do CEREEC com base nos crite rios de avaliaça o. 
 

Etapa 5: Processo de diligência devida  

Os finalistas sera o convidados a participar de um processo de dilige ncia devida exigido do 

candidato. O gestor do fundo elaborara  um relato rio de avaliaça o para recomendaça o final 

ao Comite  de Direça o do CEREEC no sentido de disponibilizar o financiamento da subvença o. 

Sem exceça o, a seleça o final esta  dependente de um processo de dilige ncia pre via bem 

sucedido. Com base na fonte de financiamento, sera o comunicados requisitos adicionais aos 

candidatos durante o processo de dilige ncia devida. 

 

Durante a fase de dilige ncia devida: 

• Sera o avaliadas as capacidades administrativas, operacionais e financeiras do 

finalista selecionado. 

• As avaliaço es do sistema de gesta o ambiental e social sa o avaliadas e finalizadas; 

• E  efectuada uma ana lise pormenorizada e a negociaça o final da proposta, do 

orçamento, do quadro lo gico e do plano de actividades; e 

• Verifica-se o cumprimento de todos os requisitos administrativos. 
 

Etapa 6: Seleção dos premiados 

Decisão de atribuição do prémio: Com base na avaliaça o te cnica e na conclusa o bem 

sucedida do processo de dilige ncia devida, o Comite  de Direça o das Subvenço es WOCEWA 

selecionara  os vencedores para financiamento. Todas as deciso es sera o definitivas. 

 

Comunicação dos resultados: Todos os candidatos sera o informados por escrito, via  

e-mail, sobre os resultados da avaliaça o das suas propostas. 
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12) Reservas 

O Comité de Direção das Subvenções WOCEWA reserva-se expressamente os seguintes 

direitos:  

a) Rejeitar todas ou quaisquer propostas.  

b) Renunciar a qualquer ou a todas as irregularidades nas propostas apresentadas.  

c) Reservar-se o direito de não selecionar nenhuma candidatura, mesmo que 

preencha todos os requisitos.  

13) Negociações de Contratos 

O(s) candidato(s) selecionado(s) tera (a o) de celebrar um acordo de subvença o por escrito 

com o CEREEC. 

14) Validade 

Todas as candidaturas sera o consideradas va lidas por um perí odo de 12 meses a contar da 

data de encerramento. O CEREEC pode, apo s avaliaça o, solicitar uma candidatura atualizada 

ou abrir outro convite a  apresentaça o de propostas. 

15) Data de encerramento 

O convite para a apresentaça o de propostas abre no dia 20 de dezembro de 2024, às 12h00 

UTC-1 e encerrá no dia 20 de fevereiro de 2025, às 23h59 UTC-1. 

As candidaturas devem ser apresentadas por via eletro nica no formato indicado. 

16) Informações adicionais 

Na o sera o realizadas sesso es informativas. Apenas os pedidos de informaça o enviados para 

sbangoura@ecowas.int com co pia a ikkamara@ecowas.int ; pzidago@ecreee.org ; 

adeoliveira@ecreee.org e ombacke@ecowas.int sera o respondidos. As respostas a todos os 

pedidos de informaça o sera o publicadas semanalmente na pa gina especí fica em 

www.ecowgen.ecreee.org .  

17) Práticas corruptas ou fraudulentas  

A CEDEAO exige que o(s) candidato(s) observe(m) o mais elevado padra o de e tica durante a 

aquisiça o e execuça o do(s) projeto(s). Consulte as Regras de Contrataça o Pu blica da CEDEAO 

e  o Co digo de Subvenço es da CEDEAO para obter informaço es sobre estas Polí ticas da 

CEDEAO.  

 

 

mailto:sbangoura@ecowas.int
mailto:ikkamara@ecowas.int
mailto:pzidago@ecreee.org
mailto:adeoliveira@ecreee.org
mailto:ombacke@ecowas.int
http://www.ecowgen.ecreee.org/
http://www.ecreee.org/sites/default/files/documents/basic_page/ecowas_procurement_manual.pdf
http://www.ecreee.org/sites/default/files/documents/basic_page/ecowas_tenders_code.pdf
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ANEXO A: Critérios de seleção  

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 
Crite rios Subcrite rios Peso  
Inovação de 
conceito  

Conceção técnica e documentos de concurso  
- Qualidade da conceção  
- Estado de preparaça o dos documentos do concurso 

15  
10  
5  

Apresentação do Projeto  
- Esboços dos Termos de Referência 
- Cronograma e Custo 

10 
5 
5 

Estudos sociais e informação pública 
- Aceitação pública do projeto  
- Força da Estratégia de Sensibilização e Comunicação 

5  
2  
3  

Inovação 
-  Adoção no mercado local 
- Viabilidade da tecnologia proposta no ambiente 

operacional do projeto 

15 
5 
10 

Análise de riscos  
- Preparação geral do projeto  
- Risco técnico  

5  
3  
2  

 Total 50 
Modelo de Negócio 
e Sustentabilidade 
Financeira  

Estudos de Mercado e Economia  
- Análise de mercado  
- Estratégia de marketing  
- Fiabilidade das perspetivas de vendas  
- Sensibilidade dos benefícios económicos  
- Força do retorno económico 

10 
2 
2 
2 
2 
2 

Estudos financeiros  
- Prontidão do plano de financiamento  
- Probabilidade de receitas esperadas  
- Força do retorno financeiro geral  
- Robustez do plano de negócios 

10 
4 
2 
2 
2 

 Total 20 
Impacto no 
desenvolvimento  

Estudos de género  
- Qualidade da Avaliação do impacto de género (AIG)  
- Adequação das medidas corretivas 

10 
6 
4 

Meio Ambiente  
- Impacto ambiental e social indireto e indireto  
- Contribuição para um crescimento económico verde 

inclusivo e sustentável 
- contribuir para a utilização produtiva de energia limpa 

10 
4 
3 
 
3 

 Total  20 
Aptidão do 
candidato 

Capacidade global 
- Experiência prévia em projetos similares 
- Adequação do pessoal de Proposta e Implementação 

10 
4 
6 

 Total 10 
Total global 100 
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As propostas que passam com e xito pelo controlo de elegibilidade sera o avaliadas e classificadas com 

base em 4 crite rios: Inovaça o do conceito, Impacto, Modelo de nego cio e Aptida o do candidato.  

A classificação deve utilizar a seguinte escala (de um total de 10):  
 

Pontuação  Descrição 
7 a 10  As informações fornecidas são excepcionais em termos de pormenor, clareza 

e coerência, em comparação com as disposições específicas do concurso 
4 a 6  A informação global fornecida é adequada, mas alguns aspectos são pouco 

claros ou insuficientemente pormenorizados, em comparação com as 
disposições específicas do concurso 

0 a 3 A informação fornecida é considerada irrelevante ou inadequada em 
relação às disposições específicas do concurso 
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ANEXO B: Critérios mínimos para a realização de uma Avaliação do 

Impacto de Género 

 

A Avaliaça o do Impacto de Ge nero (AIG) constitui um exercí cio vital realizado antes do iní cio de uma 

intervença o, com o objetivo de identificar os potenciais impactos da intervença o nos seus 

beneficia rios masculinos e femininos. O objetivo e  assegurar que os impactos sa o sentidos de forma 

igual e que os benefí cios sa o partilhados de forma igual, promovendo assim a igualdade de ge nero2.  

A adesa o ao princí pio da participaça o equitativa nas etapas de conceça o, implementaça o, 

monitorizaça o e avaliaça o do projeto e  fundamental.  

Recomenda-se o seguinte:  

Definir problemas e objetivos 

- identificar e definir o que e  que o projeto esta  a tentar alcançar (isto deve incluir os 

objetivos, resultados e impactos a curto e longo prazo) 

- Identificar as questo es inerentes, tais como normas, percepço es e pra ticas sociais que 

podem colocar desafios para que os benefí cios do projeto sejam sentidos e partilhados de 

forma igualita ria 

- Desenvolva uma estrate gia para conseguir uma participaça o e contribuiça o iguais na 

definiça o das componentes e actividades do projeto 

Recolha e ana lise de dados 

- Recolher estatí sticas desagregadas por ge nero sobre os beneficia rios diretos no que diz 

respeito a s necessidades/ lacunas e desafios  

- Consultar peritos, grupos de mulheres e homens, incluindo grupos de jovens  

- Analise e interprete a partir de diferentes perspectivas, com destaque para as 

necessidades, os desafios e as expectativas sentidas  

 Desenvolver opço es 

- Determine o impacto/implicaço es para os diferentes grupos 

- Identificar oportunidades para os diferentes grupos 

- Definir medidas corretivas  

Comunicar (Ver Anexo C relativo aos crite rios mí nimos pormenorizados para a definiça o de uma 

estrate gia de comunicaça o) 

- Integrar com os compromissos de desenvolvimento  

 
2 A igualdade de género significa igualdade de acesso às “oportunidades que permitem às pessoas levar uma vida 
da sua própria escolha e evitar privações extremas nos resultados”, incluindo a igualdade de género em termos de 
direitos, recursos e voz. A igualdade de género não significa necessariamente um número igual de homens e 
mulheres ou rapazes e raparigas em todas as actividades, nem significa necessariamente tratar homens e mulheres 
ou rapazes e raparigas exatamente da mesma forma. Significa uma aspiração de trabalhar para uma sociedade em 
que nem as mulheres nem os homens sofram de pobreza nas suas diversas formas e em que mulheres e homens 
possam viver vidas igualmente satisfatórias. 
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- Conceber estrate gias diferentes 

- Utilizar uma linguagem inclusiva  
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Anexo C: Critérios mínimos para uma estratégia de sensibilização e 

comunicação  

 

 Objetivo 

Os objetivos especí ficos das orientaço es visam permitir que os promotores de projetos desenvolvam 

uma estrate gia de sensibilizaça o e comunicaça o que: 

• Comunicar a existe ncia do projeto, a sua missa o e os seus objetivos aos beneficia rios diretos 

e indiretos. 

• Criar uma consciencializaça o pu blica para as questo es que esta o a ser abordadas e obter 

apoio pu blico para as estrate gias de abordagem dessas questo es.  

• Obter o apoio dos decisores, dos beneficia rios e de outras partes interessadas importantes.  

• Incentiva os grupos-alvo identificados a adoptarem comportamentos que visam beneficia -los.  

• Incentivar, atrave s de abordagens participativas, o dia logo sobre componentes especí ficos do 

projeto durante a formulaça o, implementaça o e avaliaça o do projeto. 

Recomenda-se o seguinte: 

1. Ter um especialista em comunicação de designação na equipa: uma pessoa com 

experie ncia em planeamento e execuça o de eventos de sensibilizaça o e comunicaça o deve 

fazer parte da equipa do projeto, a fim de garantir que os problemas de comunicaça o sejam 

considerados na fase inicial e implementados em perí odos estrate gicos da implementaça o do 

projeto.  

2. Efectue uma auditoria de comunicação: identificar os principais canais de comunicaça o 

utilizados no local do projeto. Os canais podem incluir: estaço es de ra dio e televisa o, jornais 

e revistas, ONG, locais de culto, grupos e associaço es. Ale m disso, o comportamento de 

comunicaça o dos beneficia rios diretos deve ser registrado para monitoramento.  

• Elabore uma lista das partes interessadas: Identifique as partes interessadas prova veis e 

classifique-as com base nas categorias de partes interessadas diretas e indirectas, influentes 

e menos influentes (no que diz respeito a  realizaça o dos objectivos do projeto). Desenvolva 

uma ana lise FOFA (forças, fraquezas, oportunidades e ameaças) com base nesta 

categorizaça o.  

• Desenvolva uma base de referência: para acompanhar e monitorizar os efeitos da 

estrate gia de sensibilizaça o e comunicaça o, e  importante desenvolver uma base de refere ncia 

da situaça o atual no que diz respeito a atitudes, comportamentos e percepço es (este e  

essencialmente o ní vel de sensibilizaça o). 

3. Conceber uma estratégia e atividades de sensibilização e comunicação: a estrate gia deve 

delinear 

- O objetivo,  
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- os canais que sera o utilizados (descreva como a mensagem sera  transmitida e/ou como 

as partes interessadas sera o informadas) 

- me todos ou formatos (as abordagens especí ficas selecionadas, por exemplo, reunio es de 

grupo, cartazes ou manuais, emisso es de ra dio ou televisa o) 

- resultados (o nu mero de eventos ou meios de comunicaça o que seriam realizados ou 

produzidos) 

- a mensagem que sera  comunicada a s partes interessadas deve ser desenvolvida. 

4. Estabelecer procedimentos de acompanhamento e avaliação: o impacto das atividades 

de sensibilizaça o e comunicaça o deve ser avaliado e comunicado periodicamente, para ajudar 

a aperfeiçoar a estrate gia, se necessa rio. Tenha em atença o que esta informaça o deve ser 

comunicada de acordo com as partes interessadas. 


